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pSlUílA C o f r a d í a d e NUESTRA SEÑORA DEL CAR-
MEN e s . t a n an t igua , q u e cuen ta desde su pr in-
cipio ce r ca de mil aílos; como dice el I l lmo. 
Mtro . D o n F r a y Gabr ie l S e r r a d a , y lo p r u e -
ba el P a d r e F r a y Dan ie l de la Vi rgen , con 
las indulgencias que co n ced i ó á los C o f r a d e s 
del C a r m e n el S e ñ o r Adr iano II, que gobernó 
la Silla de S. P e d r o , por les anos de 868 , y la 
bula de su conces ion fué registrada en la C a n -
celer ía Apostól ica por m a n d a d o del Señor C l e -
m e n t e V I I I , ) dü n u e v o a p r o b a d a en su bula 
Provissionit noslrac, de 1595, y a m b a s conce-
siones fueron reconoc idas , a p r o b a d a s y sella* 
das a u t é n t i c a m e n t e por la n u n c i a t u r a de E s -
paña el (lia 1.? dé-Agps to cíe",1713 como cons-
ta del bu la r t ¿ d-ela O r d e n ; t o m o ' 2 ° foja 490. 
E s t a C o f r a d í a •se halla es téndída por todo el 
O r b e cr is t iano, au to r i zada <V m u c h o s vene ra -
bles, y ele todo género d e personas de la me-
jo r dist inción y pues to , aun de la S u p r e m a 
Dignidad, c o m o San Pau lo -V. G reg o r i o X V , 
U r b a n o VIII,"' I nocenc io X : y A le j and ro VII . 
Los E m p e r a d o r e s .Fe rnando 1IT y ÍV, Leopol -
do II y Car los ÍV . ~"Ló¿ Rey es catól icos F e l i p e 
II. III y IV, e l SeSor ' Car los II, y s o l a m e n t e 
el ano de" 1612 habia en R o m a o c h o E m i n e n -
tísimos CardcnaTes, n u m e r a d o s en aquel la co • 
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f r a d í a , ver i f icándose lo misino con Obispos , Ar-
zobispos, Duques y Condes t ab le s , y demás per -
sonas del es tado s ecu l a r y eclesiást ico. P e r o á 
esta Cof rad ía p r i n c i p a l m e n t e la ennob lece y la 
h a c e respetable , p r i m e r o : la p renda del S a n t o 
E s c a p u l a r i o , lo segundo: la g rac ia Sabat ina , lo 
te rcero : la especia l ís ima pro tecc ión de M A R I A 
San t í s ima . 

§. II . 

orria el ano de 1251 cuando el b ienaven-
t u r a d o S, S i m ó n Sstok genera l de la orden , sin-
t i endo las p e r s e c u c i o n e s é insul tos , que así en 
O r i e n t e por el imper io o tomano , como en el 
O c c i d e n t e por personas y minis tros de au tor i -
dad padec í a su famil ia , gas taba toda la n o c h e 
en humi ldes p reces y orac iones , sup l i cando á 
M A R I A San t í s ima q u e c o m o M a d r e la sacase 
d e tantos pel igros; y con a lguna señal 1a re-
c o m e n d a s e con aquel los mismos que la p e r s e -
guían; en una ocasion q u e con trias fervoro-
sos suspiros le decia: Flor del Carmelo, vid que 

florece, esplendor del Cielo, Virgen Madre, sin-
gidar, Madre piadosa de varones muy léjos, dá 
a las Carmelitas privilegios Estrella del Mar: 
se le oparec ió la S a n t í s i m a Señora con g ran 
glor ia y mages tad , y t e n i e n d o en sus m a n o s un 
Escapula r io , se lo dio d ic iéndole : Este será pa • 
ra tí y para todos los Carmelitas, privilegio. E s - 1 
t e fué el h e c h o de q u e e l .mismo gene ra l S. Si-
món dró par te á la c o m u n i d a d de Can ta ln ig ia 
y á todos los conven tos de Europa y Asia que * 

la ó rden tenia como lo cert if icó el mismo se-
c re ta r io y confesor del San to en la dicha c iu-
dad de C a n t a b r i g i a de Ing la te r ra , v í spera d e la 
división de los Apóstoles, a ñ o de 1251. 

Despues el R m o . Mt ro . g e n e r a l F r a y J u a n 
Baut is ta C a f a r d o con los ins t rumentos au tén t i -
cos de es te raro suceso, lo p resen tó al é x á m e n 
y co r r ecc ión de la Santa S e d e Apostól ica , y él 
Sr . Gregor io X I I despües d e un rigoroso escru-
tinio, lo ap robó en su bula d e 6 de Agos to de 
1574. El a ñ o de 1600, la S a g r a d a C o n g r e g a -
ción d e nuevo lo ap robó en ju ic io c o n t r a d i c t o -
rio, y en el de 1628 á 12 de Jun io , otra v e z lo 
co r roboró por e sp reso m a n d a t o del S r . U r b a n o 
VII I . E s t o m i s m o hizo la Sagrada Congrega -
ción, en 2 2 de E n e r o d e 1678 por algunos r e -
c lamos de las provincias de F l a n d e s , y en 24 
de M a r z o de 1679 el Sr. Inocenc io X I , lo ap ro -
bó en el rezo de esta fes t ividad, para los Rei -
nos de Por tuga l , y el Sr . C l e m e n t e V, á 21 de 
N o v i e m b r e de 1674 para los dominios de Es -
paña y para toda la ' Ig les ia . E l Sr. C l e m e n t e 
VIII en su bula cum in Ecclesia, d a d a á 10 de 
M a y o de 1602, y U r b a n o V I I I en su bula Di-
vinam Psalmodiam, dada á 25 de E n e r o de 
1631. E s t e es el suceso del S a n t o E s c a p u l a -
rio de que goza c o m o privi legio propio la C o -
f radía de! Cá rmen . 

§111. 

o s e g u n d o con que se d is t ingue y ennoble-
ce , es la g rac ia Saba t ina , q u e acaec ió ce rca d t l 



año de 1315. E u éste t i empo se hal laban los 
C a r d e n a l e s jun tos en Cónc lave , para elej ir ca-
beza de la Iglesia po r muer te de C l e m e n t e V, 
cuando se aparec ió M A R I A San t í s ima al Car -
d e n a l J a c o b o de Osa , y le a n u n c i ó el S u m o 
Pont i f i cado , c o m o en la rea l idad salió e lec to 
y fué el P a p a J u a n X X I I , m a n d á n d o l e t am-
bién que ap roba ra en la t ier ra la grac ia q u e 
Jesucr i s to hab ia conced ido en los cielos po r 
sus mérito?, y q u e esta grac ia era: Q u e todos 
los que vistieran el San to Escapu la r io , gua r -
d a n d o las cons t i tuc iones de su h e r m a n d a d ó 
cof rad ía la misma Sardísima Señora los sacaría 
del Purgatorio el Sábado despues de su muerte. 
El mismo Pont í f i ce J u a n X X I I testifica en su 
bula Sacratísimo uti culmine, así la' visión de 
M A R I A Sant í s ima, c o m o el h a b e r o ído de 
su virginal boca esta p r o m e s a , y así la cor-
roboró y firmó con au to r idad Apostólica á 3 
de M a r z o d e 1322. E l S r . Ale jandro V ase-
g u r a h a b e r visto y le ído el or iginal de esta 
bula; y t ambieu el I l lmo. M t r o . Don F r a y T o -
m a s Baud ley O b i s p o p r o m e r e s e n s e y l e g a d o 
Apostól ico , a segura habe r visto es te original 
en el a rch ivo de L o n d r e s . 

A mas del S e ñ o r A l e j a n d r o V. conf i rmaron 
esta bula S. P i ó V . y G r e g o r i o X I I I , C l e m e n t e 
V I I , C l e m e n t e VI I I , y C l e m e n t e X , c o m o 
cons ta rá en este s u m a r i o : t en i endo t a m b i é n 
esta e spec i a l í s ima g r a c i a Saba t ina la firmeza, 
pues hab iéndose c o n t r a v e r t i d o ' p o r espacio de 
c inco años en la C u r i a Pont i f ic ia , con el mo-

tivo de la p r o h i b i c i ó n q u e en los reinos de P o r -
tugal se h i z o de t i l a el a ñ o ' d e 1609, la univer-
sal Inquis ic ión d a R o m a con au tor idad de P a u l o 
V. la a p r o b ó , c o n f i r m ó , y el Eminen t í s imo C a r -
denal Mol in i la p u b l i c ó a u t é n t i c a m e n t e á 11 de 
F e b r e r o d e 1 6 1 3 á ins tanc ias del catól ico R e y 
F e l i p e III , c u a n d o aun m u c h o an tes la univer-
sidad de S a l a m a n c a en E s p a ñ a , la univers idad 
de S a r b o n a en F r a n c i a , la de Bolonia en I tal ia , 
y otras; v i s to sus i n s t r u m e n t o s y autent ic idad, 
la de f end i e ron p o r i n d u b i t a b l e ; y I a ' ac l amaron 
con m u c h a s r e c o m e n d a c i o n e s , como se vió en 
el ano de 1566, sin q u e se deba omit i r la ref lec-
cion que los a u t o r e s q u e la i m p u g n a r o n , no so-
lo hereges , s ino ca tó l icos , es tán recogidas y re-
p robadas sus o b r a s , c o m o son las de Valeo y 
L a u n o y o , po r e s p e c i a l dec re to del Sr . Alejan-
dro V I I I , ano d e 1609 . T a n t o como esto es la 
ce r t eza d e la g r ac i a de l Sábado q u e goza la C o -
faad ía del C a r m e n . 

§ IV. 
INDICE, de las Indulgencias Plenarias, ¡jara 

el mas pronto uso de este sumario. 

ia en q u e se e n t r a en ls Cof rad ía , indul-
gencia p l ena r i a . P a u l o V. 

E n este dia se h a c e pa r t i c ipan te de los bie-
nes esp i r i tua les de t oda la Re l ig ión del C a r m e n , 
y de toda la un iversa l Iglesia. C l e m e n t e VIIX 

G r e g o r i o X I I I y C l e m e n t e X . 
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D o m i n g o de Escaqu la r io , indulgencia p l ena -
r i a . P a u l o V. y C l e m e n t e X. 

A la hora de la m u e r t e , dos indulgencias ple-
nar ias . P a u l o V. y Sixto V. 

T o d o s los dias de l ano, dos indu lgenc ias p ie -
nar ias . H o n o r i o I I I y N i c o l a o IV . 

D i a de la Ci rcuncis ión del Señor , i ndu lgen -
c ia p lenar ia . C l e m e n t e X . 

D i a de los San tos Reyes , i ndu lgenc i a p l ena -
ria. C l e m e n t e X. 

Dia de la Pur i f icac ión , indu lgenc ia p lenar ia . 
C l e m e n t e X . 

D i a d e S . André s Corc ino , ü 4 de F e b r e r o , 
indu lgenc ia p lenar ia . C l e m e n t e X. 

• D o m i n g o de septuagés ima, sexagés ima y quin-
cuagés ima , indulgencia plenar ia . C l e m e n t e X. 

E n las c u a r e n t a horas , indu lgenc ia p lenar ia . 
U r b a n o VII Í . 

Desde Mié rco le s de cen iza , has ta S á b a d o deglo-
ria, c a d a dia indulgencia p lenar ia . C l e m e n t e X. 

D o m i n g o de R e s u r r e c c i ó n y toda su octava , 
indulgencia p lenar ia . C l e m e n t e X . 

Dia de S. Ci r i lo J e roso l imi t ano , á 6 de M a r -
zo , indu lgenc ia p lenar ia . P i o VI . 

D ia de N . P . Sr. S. José , indulgencia p lena-
ria: U r b a n o VIII . 

T o d a su octava , indulgencia p lenar ia . Be-
ned ic to X I V . 

Dia d e la Anunc iac ión d e N t r a . Señora , in-
dulgencia plenar ia . C lemen te . X . 

D i a de S. Marcos , indulgencia p lenar ia . Cle-
m e n t e X. 

Le tan ía s mayores . L u n e s , M a r t e s y M i é r c o -
les, indu lgenc ia p lenar ia . C l e m e n t e A. 

Dia de la Ascensión del Señor , indulgencia 
p lenar ia . C l e m e n t e X . . 

D ia del P a t r o c i n i o d e Sr. S. J o s e o cualquie-
r a o t ro de su octava , indu lgenc ia plenar ia . Be-
ned ic to X I V . . 

Dia de S. Angel M á r t i r , 5 de Mayo , indul-
genc ia p lenar ia . C l e m e n t e X. 

Dia de S. S imon Ss tok C„ 16 de M a y o , in-
du lgenc ia p lenar ia . P i o VI. . 

Dia de Santa M a r í a Magda l ena de Pazz i s 
25 de Mayo, indu lgenc ia plenar ia . C l e m e n t e X . 

Dia de N . P . S. E l i seo , 5 de J u n i o , indulgen-
cia p lenar ia . P i o VI . 

Vigilia de Esp í r i tu S a n t o , indulgencia p ena-
n a . C l e m e n t e X. 

Domingo d e P e n t e c o s t é s y t oda su octava , 
indulgencia p lenar ia . C l e m e n t e X. ^ 

Dia de la Visi tación d e Nues t r a S e ñ o r a , in-
dulgenc ia p lenar ia . C l e m e n t e X. 

Dia d e N u e s t r a M a d r e y Señora del C A R -
M E N , dos indu lgenc ias p l e n a n a s . P a u l o V . 

T o d a su oc t ava , i ndu lgenc ia p lenar ia . Be-
nedic to X I V . 

Dia de N . P . S. E l i a s , 20 de Jul io , indulgen-
cia p lenar ia . B e n e d i c t o XI I I . 

D i a de Señora S a n t a Ana , indu lgenc ia p le -
naria. Bened i c to X I V . D i a de S. A lbe r to 7 d e Agosto, indulgencia plenar ia . C l e m e n t e X . 

Dia de la Asunc ión d e Nues t r a Señora , m 



di l igencia p l e n a r i a . C l e m e n t e X. 
D ia d e S. B a r t o l o m é , ¡indiligencia p l ena r i a . 

P i o VI . 
D i a d e la T r a s v e r b e r a c i o n del C o r a z o n de 

N t r a . S e r á f i c a M a d r e S t a . T e r e s a 2 7 d e Agosto , 
dos i n d u l g e n c i a s p lenar ias . B e n e d i c t o X I V , 
P i o VI. 

D ia d e la -Nat iv idad de N u e s t r a S e ñ o r a , in-
d u l g e n c i a p l e n a r i a . C l e m e n t e X . 

T é m p o r a s d e S e t i e m b r e : M i é r c o l e s , V i é r n e s 
y S á b a d o , i n d u l g e n c i a p l e n a r i a . C l e m e n t e X . 

D i a d e N u e s t r a Será f ica M a d r e S a n t a T e r e -
sa, i n d u l g e n c i a p l e n a r i a . G r e g o r i o X V . 

D ia de todos S a n t o s de la O r d e n , 14 de N o -
v i e m b r e , i n d u l g e n c i a p lenar ia . P i o Vi . 

D i a d e la p r e s e n t a c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a , 
i n d u l g e n c i a p l e n a r i a . C l e m e n t e X . 

D i a de N . P . S. J u a n d e la C r u z , indulgi n-
cia p l e n a r i a . B e n e d i c t o X I I I . 

D i a d e la C o n c e p c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a , in • 
d u l g e n c i a p l e n a r i a . C l e m e n t e X . 

D o m i n g o p r i m e r o , s e g u n d o , tei ce ro y c u a r t o 
d e . A d v i e n t o , i n d u l g e n c i a p l ena r i a . C l e m e n t e X . 

T é m p o r a s d e D i c i e m b r e : Mié rco le s , V i é r n e s 
y S á b a d o , i ndu lgenc ia p l e n a r i a . C l e m e n t e X . 

D i a d e S a n E s t é v a n p r o í o m a r t i r , i ndu lgenc ia 
p l e n a r i a . C l e m e n t e X . 

D i a d e S a n Ju , in Evange l i s t a , indu lgenc ia 
p l e n a r i a . C l e m e n t e X.. 

D i a d e los S a n t o s Inocen te s , indulgenc ia ple-
na r i a . C l e m e n t e X . 

T o d o s : l o s d ias del ano , las i n d u l g e n c i a s d e 

l a s p r i n c i p a l e s Iglesias d e R o m a . C l e m e n t e 
V I I y G r e g o r i o X I I I . 

A d r i a n o 11 c o n o t r o s d i e z P a p a s , c a d a u n o 
h a c o n c e d i d o r e m i s i ó n de la t e r c e r a p a r t e de 
los p e c a d o s en las m u c h a s f e s t iv idades y oc t a -
vas d e las c o n c e s i o n e s d e L e ó n I V , y todas es-
t a s i n d u l g e n c i a s l a s d u p l i c ó B e n e d i c t o X I y 
N i c o l a o V . 

§ V . 

J A C U L A T O R I A S 

Á NUESTRA SEÑORA DEL CARMEN, 

con que pueden rezar sus Cofrades diariamen-
te los siete Padre nuestros y Ave Mañas, ofre • 

ciéndolos eon la oración con que se terminan. 

Pues eres nuestro consuelo 
Y medianera con Dios, 
Ruega, Señora, por nos, 
Virgen del Monte Carmelo. 

P o r la pena y a g o n í a 
Q u e o r a n d o t u v o en el H u e r t o 
J e sús , en s ang re c u b i e r t o 
Q u e de l ros t ro le sa l ía , 
C u a n d o el Ange l le traía 
E l s u a v e l icor del c icló: 
Ruega Señora por nos, 
Virgen del Monte Carmelo. 

Padre nuestro fyc. 



P o r los nudosos cordeles 
Con que sus manos prendie ron , 
A el pilar donde le dieron 
Mul t i tud de azo tes c rue les , 
P a r a q u e las a lmas fieles 
T e n g a n divino consue lo : 
Ruega Señora por nos, 
Virgen del Monte Carmelo. 

Padre nuestro tyc. 

P o r el te r r ib le dolor, 
Q u e la corona de espiuas 
C a u s ó en las s ienes divinas 
D e J e s ú s mi R e d e n t o r , 
P a r a a p l a c a r el r igor 
D e la mal ic ia del suelo: 
Ruega Señora por nos, 
Virgen del Monte Carmelo. 

Padre nuestro $•<:. 

P o r la P ú r p u r a y la C a n a 
C o n q u e le mos t ró Pi la to , 
A el t ropel del pueb lo ingrato 
P a r a mit igar su zaña , 
C o n la sangre q u e le baña 
Desde la C a b e z a al suelo: 
Ruega Señora por nos, 
Virgen del Monte Carmelo. 

Padre nuestro fyc. 

P o r el t ráns i to pos t re ro 
Q u e hasta el C a l v a r i o pasó, 
C u a n d o en sus h o m b r o s l levó 
Aquel pesado made ro , 

Y como ísac v e r d a d e r o 
H i z o sacrificio al cielo: 
Ruega Señora por nos, 
Virgen del Monte Carmelo. 

Padre nuestro c£-c. 
P o r las s eña l e s q u e hicieron 

L a s t in ieblas y la luz, 
C u a n d o enc l avado en la c ruz 
Al R e y d e la gloria vieion, 

Y con c lamores rompie ron 
L a s piedras , templo y su velo: 
Buega Señora por nos, 
Virgen del Monte Carmelo. 

Padre nuestro fyc. 
P o r la sensible l anzada 

Q u e despues de Cr i s to muer to , 
Dejó su cos tado ab ie r to 

Y tu a lma muy t raspasada; 
Pues to que sois abogada 
D e los q u e es tán e « el suelo.: 
Ruega Señora por a es, 
Virgen del Monte Carmelo. 

Padre nuestro fyc. 

O F R E C I M 1 E N T O . 
Virgen S o b e r a n a y gloriosísima María , T t i n -

^)lo y S a g r a r i o de la T r i n i d a d Sant ís ima, glo 
lia de los justos , a m p a r o y consuelo de los 
afligidos pecadores , M a d r e y blazon de los 
C a r m e l i t a s . P e r la Pur ís ima l impieza de vues-
t ro c u e r p o , sin m a n c h a de pecado. P o r l a 
gracia y dones que adornan vues t ia Alma S a n -



t ísima. P o r la^ dignidad grandiosa de Madre 
•le Dios, eng randec ida y ensa lzada en t r e to-
das las generac iones . P o r la Asunción glo-
riosa para R e i n a de los Cielos, y por las co-
ronas de^la gloria q u e os d ieron pa ra aven ta -
j a r á los San tos y co ros celest iales, os suplico: 
(pues lo tenéis o f r ec ido á lo; que l leven vues t ro 
santo Escapular io , y p rocu ran ser hijos vues-
tros), me ayudé is en la v ida , para que con san-
tidad en alma |y p u r e z a en el cuerpo , sirva á 
vues t ro hi jo Jesu?, g u a r d a n d o sus san tos p re -
ceptos, asislais en mi muer t e , para q u e de los 
peligros en ella, salga en g rac ia y a m o r de Dios, 
t r iunfando de mis enemigos; y finalmente en las 
rigorosas penas del Pu rga to r io , vuestra in t e rce -
sión me valga para que c u a n t o an tes y especia l -
men te el Sábado despues de mi m u e r t e , salga á 
gozar d e la vida e t e r n a . 

¡¿Cj'L.as ob l igac iones fde nuestros cof rades se 
r educen á r e z a r todos los°dias siete P a d r e nues-
tros y siete Ave tMar ías , y los Miérco les y Sába-
dos c o m e r á n d e vigilia, y si no p u d i e r e n h a c e r -
lo c ó m o d a m e n t e j p o r e n f e r m e d a d ú o t ro mot ivo 
justo, rezarán doble, esto es, c a t o r c e P a d r e 
nuestros, y c a t o r c e A v e Mar ía s , 

§ VI . 
Absolución general del Sanio Escapulario 

para el artículo de la muerte, según la forma 
del nuevo santoral de la Orden, impreso el año 
de 1782, lalcual puede ser dispensada en aquel 

artículo por cualquiera Sacerdote secular 6 re-
gular de la Orden que sea. 

El S a c e r d o t e p r e g u n t a r á al e r s f t rmo que «i 
perdona de c o r a z o n á los que le hubieren agra-
v iado , y si pide p e r d ó n á los que haya ofendido: 
y respondiendo con el e n f e r m o todos los cir-
cuns tantes , c o m o la cr is t iandad, m a n d a , dirá el 
e n f e r m o : confiteor Dco, fyc. y los c i rcuns tan tes 
misereatur lui fyc. el S a c e r d o t e solo indulgen-
tiam absolutionem fyc. y despues la s iguiente . 

O R E M U S . 
D e u s o innipotens , Salvator , et R e d e m t o r ge-

nei is humani , que aposto l i s dedi t l igandi , a tque 
solvendi po tes ta tem ipse te absolvere d igne tu r 
ab omnibus in iqu i t a t ibus tu i i , e t q u a n t u m mea 
fragil i tat i pe rmi t i tu r ipso auxi l iante , s i s ^ a b s o -
lutus an te fac iem illius, qui vivit &c . • 

Despues le aplicará la indulgenuia plenaria 
en virtud de las bulas del Orden, diciendo: 

Concedo tibi plen u i a m i, du lgcn t i am pecca -
to rum tu o rum facúl ta te mihi coRcesa, e t commi-
sa v i r tu te pu la rum ordines nosíris: quod si prae-
sens morii? p e r i c u l u m . Deo fa vente, evasseris , si 
tibi h a c e indulgenti?, pro vero mort is a r t í cu lo 
rese rva ta . In n o m i r e Patr i? , et Fil i i , et Spiri-
tus Sanc t i . Amen . 

Despues'echando agua bendita sobre el en-
fermo dirà: Asperge? me &c. 
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